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Melhores destinos, 
melhores momentos!

Todo lugar tem seu “melhor momento”. Ele pode estar relacionado ao 
clima, às atrações culturais e naturais ou mesmo ao custo-benefício. 

Confira no nosso calendário os melhores momentos de destinos incríveis. 
Mas lembre-se: quem faz o melhor momento é você. Boa viagem!

Uma opção mais em conta 
na alta estação e que não 
economiza em belezas na-
turais e estrutura turística 

(Evite junho/julho)

Sol, lindas praias 
com espaço na areia 

e animação na medida. 
(Evite novembro)

A temperatura está 
mais amena, as chuvas 
já escassearam e os 

preços estão mais baixos. 
(Evite fevereiro)

O período de seca é o 
melhor para as caminhadas 

nessa viagem histórica. 
(Evite Dezembro)

Acabou a estação 
chuvosa, as lagoas entre 
as dunas ficam cheias 

e exuberantes. 
(Evite Janeiro)

Por motivos óbvios de 
“São João”, esse é o 
melhor momento de 
conhecer ou visitar a 
cidade. (Evite março)

No inverno, com o clima 
mais fresco e a cidade 

mais vazia, você vai 
aproveitar mais as 
inúmeras atrações.

O movimento é tranquilo 
e os preços mais baixos. 
Atrativos culturais: Festa 
da Colônia e o Festival de 
Cinema. (Evite janeiro)

Até setembro as águas 
estão baixas, aumentando 
a visibilidade dos animais 

e da vegetação local. 
(Evite dezembro)

É época do Círio de 
Nazaré e das festas do 
Boi Bumbá. A cidade 

está animada e cheia de 
eventos. (Evite fevereiro)

Você foge das chuvas 
de dezembro e ainda 

aproveita para antecipar 
as compras de fim de ano. 

(Evite março)

Esta época é alta estação. 
Então já que vai pagar um 
pouco mais, que seja num 

paraíso para turistas de to-
dos os gostos. (Evite abril)



Internacional 
sem sair 
do Brasil

Memória

Algumas cidades no Brasil têm a cara, o 
sotaque e o gosto de outro país. É que os 
imigrantes trouxeram, durante décadas, um 
pedaço do seu mundo pra cá. Há também 
os lugares que, por parecerem com des-
tinos turísticos, recebem seu nome como 
alcunha (Ex.: Recife, a Veneza brasileira). 
Quer se sentir em outro país sem sair do 
Brasil? Viaje até estas cidades: 

• Pomerode (SC) - Alemanha
• Holambra (SP) - Holanda
• Penedo (RJ) - Finlândia
• Prudentópolis (PR) - Ucrânia
• Assaí (PR) - Japão
• Campos do Jordão (SP) - Suíça
• Antônio Prado (RS) - Itália
• Maragogi (AL) - Caribe

Muito se fala de exercício físico, boa forma e juventude. Enquanto isso, 
o cérebro de muita gente envelhece a passos largos. A boa notícia é que 
o cérebro reage bem mais rápido aos exercícios mentais que o seu bíceps 
ao levantamento de peso. Antes que você esqueça desse assunto, listamos 
três exercícios que fortalecem o cérebro e melhoram sua memória:

1. Aprenda algo 
novo todo dia

O aprendizado é a musculação do 
cérebro e você precisa ativar esses 
músculos para ter boa memória. 

2. Memorize escrevendo
Ao aprender algo, além de ler ou 

ouvir sobre o assunto, escreva! Sua 
capacidade de memorizar aumenta 
em média 30% quando você escreve 
sobre algo.

3.Associação 
Quando um neurologista 

ensinou esta técnica pela pri-
meira vez, muita gente achou 
que era piada, mas funciona 
mesmo: se você esquece o 
nome de alguém que acabou 
de conhecer, associe o nome 
a algum objeto que esteja no 
contexto. Por exemplo: você co-
nheceu a “Luíza” durante a viagem 

O passageiro 
antenado

O passageiro 
moderno sabe que 
além dos guichês de 
venda nas rodoviárias é 
possível adquirir sua passa-
gem via internet ou por centrais 
telefônicas. Agora, o passageiro antenado 
sabe que compra segura se faz apenas pelos 
canais de comunicação oficiais das empresas (rodoviária, 
Disque Passagem ou serviço de tele-entrega, site) ou em sites reconhecidos. 
Entre em contato com a empresa de ônibus escolhida para se certificar sobre 
quais canais são confiáveis. Seja moderninho e antenado ao viajar de ônibus!

e ela tem uma bolsa azul, então 
memorize “Luiza da bolsa azul”.

Outras dicas para não esquecer: 
comer bem (de forma saudável e 
equilibrada), dormir bem e, sim, fazer 
atividades físicas!

Continue desfrutando do nosso 
Almanaque. Na página 4 faremos uma 
pergunta sobre esta matéria para 
você testar como anda sua memória. 

Acima, entrada de 
Pomerode (SC); abaixo, 

café em Penedo (RJ)



• Ao tossir ou espirrar proteja a boca com 
a mão esquerda. Com a direita, geralmente 
você cumprimenta as pessoas.
• Em uma escada, o homem deve subir na 

frente ou ao lado da mulher. 

Falando em bom senso, resgatamos uma 
história clássica sobre etiqueta:  “Um nobre, 
conhecido por seu refinamento, foi convi-
dado para jantar em um castelo e todos os 
                demais esperavam suas maneiras        
                para comer um prato até então 
               desconhecido: “batata recheada”.
               O nobre partiu a batata, colocou 
um          pedaço na boca e logo depois o 
              jogou no prato, pois estava muito   
              quente. Todos olharam espantados, 
                mas ele, seguro de sua atitude, 
                  disse: “Um idiota teria queimado 
                    a língua.” Ou seja, continuamos 
                    dizendo: etiqueta é bom senso!
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EXPEDIENTE

Etiqueta: 
ultrapassando 
o bom senso

Quem domina os códigos de etiqueta 
geralmente é bem sucedido no ambiente 
social, profissional e, consequentemente, 
tem uma vida mais fácil. Nós já falamos no 
Almanaque que etiqueta é bom senso, mas, às 
vezes, o senso comum nos confunde, então vol-
tamos com as regras que causam mais dúvidas.

• Nunca (nunca, mesmo!) visite alguém 
sem avisar. 
• No cinema, show ou ao embar-

car no ônibus, a forma correta de 
chegar ao lugar reservado é ficando 
de frente com quem está sentado.
• Na presença de outras pessoas, 

só fume se todos afirmarem que 
não se incomodam. E, se possível, 
pare de fumar.
• Seja você quem for, ao entrar 

em um recinto, cumprimente 
primeiro.

Leve estas 
plantas 
para dentro 
de casa!

Dentro de uma base espacial 
são encontradas mais de 100 
substâncias poluidoras. Curiosos, 
os pesquisadores da Nasa foram 
em prédios e casas e esse número 
pulou para cerca de 900 agentes 
nocivos. O susto rendeu um estudo 
aprofundado e uma boa surpresa: 
grande parte dessas substâncias 
são filtradas pelas plantas. Ao lado, 
uma lista retirada desta pesquisa, 
com plantas que podem e devem 
entrar na sua casa. Além de me
lhorar a qualidade do ar, e prevenir 
doenças respiratórias, elas ainda 
aliviam o  estresse.

1. Hera-Inglesa: 
Uma das mais 
eficientes para 
filtrar o ar de 
maneira geral. 
Não exige muito 
sol e cresce rapidamente. 

2. Aloe Vera (Babosa): A Babosa é 
eficiente em eliminar agentes nocivos 
encontrados em produtos de limpeza. Um 
detalhe: apresenta tons castanhos quando 
a qualidade do ar está ruim. Gosta de sol 
e não precisa de muita água.

3. Gérbera: Neutraliza efeitos poluentes 
de produtos usados em roupas (sabão, 

amaciante). Com 
flores lindas e 
coloridas, precisa 
de bastante sol.

4. Samambaia: 
Ajuda a minimizar 
as substâncias po-
luidoras presentes 
nas tintas. Deve 
ser cultivada à 
meia-sombra.

5. Espada de São 
Jorge: Pode crescer 
sem muita luz ou água. 
Ela libera oxigênio du-
rante a noite (enquan-
to a maioria das plan-
tas faz este processo 
durante o dia), por-
tanto, tê-la no quar-
to pode ajudar a ter 
um sono melhor.




